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Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008. 

15. MARQUES, P. V., MODENESI, P. J., BRACARENSE A. Q. Soldagem: fundamentos e tecnologia. 

Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2005. 

16. NASCIF, Júlio; KARDEC, Alan. Manutenção – função estratégica. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. HIBBELER, R. C - Estática - mecânica para engenharia., São Paulo: Pearson, 2005; 

2. MERIAN, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica: dinâmica. Rio de Janeiro: LTC, 2004; 

3. SHIRLEY, J. E.; MISCHKE, C. R.; BUDYNAS, R. G. Projeto de engenharia mecânica. Porto 

Alegre, Bookman, 2005; 

4. HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. São Paulo: Pearson, 2004; 

5. COLLINS, J. A. Projeto mecânico de elementos de máquinas. São Paulo: LTC, 2006; 



6. CUNHA, L. B. Elementos de máquinas. São Paulo: LTC, 2005; 

7. FRANÇA, L. N. F.; SOTELO JR., J. Introdução às vibrações mecânicas. São Paulo: Edgard Blucher, 

2006; 

8. RAO, S. Vibrações mecânicas. São Paulo: Pearson, 2009; 

9. FERNANDES, P. S. T. Montagens industriais – planejamento, execução e controle. São Paulo: 

ArtLiber, 2006; 

10. AFFONSO, L. O. A. Equipamentos mecânicos. Rio de Janeiro: Quality Mark, 2006; 

11. BELMIRO, P. N.; CARRETEIRO, R. Lubrificantes e lubrificação industrial. Rio deJaneiro: 

Interciência, 2006; 

12. PEREIRA, M. J. Engenharia de manutenção: teoria e prática. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2009; 

13. SILVA A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS, J.; SOUSA, L. Desenho técnico moderno. Rio de Janeiro: LTC, 

2006; 

14. GONZÁLEZ, C. G.; VÁZQUEZ, R. Z. Metrologia dimensional. México: McGraw Hill, 1999; 

15. BALDAM, R.; COSTA, L.; OLIVEIRA, A. (colaborador). AutoCAD 2013:utilizando totalmente. 

São Paulo: Érica, 2012. 
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2. Fox, R. W, McDonald, A. T. e Pritchard, P. J., 2006, Introdução à Mecânica dos Fluidos, 6ª edição, 
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3. Incropera, F. P. e DeWitt, D. P., 2008, Fundamentos de Transferências de Calor e de Massa, 6ª 
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4. Lora, E. E. S. e do Nascimento, M. A. R., 2004, Geração Termelétrica: Planejamento, Projeto e 
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5. Moran, M.J.; Shapiro, H.N., 2009. Princípios de Termodinâmica para Engenharia, 6ª edição, LTC 
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6. Stoecker, W. F. e Jones, J. W., 1985, Refrigeração e Ar Condicionado, Editora McGraw-Hill do 
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1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6409: Tolerâncias geométricas: 

Tolerâncias de forma, orientação, posição, e batimento: Generalidades símbolos, definições e 

indicações em desenho. 1997. . . 19 p. 

2. ______. NBR 8404: Indicação do estado de superfícies em desenhos técnicos: procedimento. 1984. 

. . 10 p. 

3. ______. NBR 10067: Princípios gerais de representação em desenho técnico. Rio de Janeiro: 



ABNT, 1995. 
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6. BARBOSA FILHO, A.N. Segurança do trabalho e gestão ambiental. 2 ed. São Paulo: Ed. Atlas. 

2008. 

7. CAMPOS, Armando. TAVARES, José da Cunha. LIMA, Walter., Giovanni Moraes de. Prevenção e 

controle de riscos em máquinas, equipamentos e instalações. 3. ed.  São Paulo: Editora SENAC, 2009 

8. ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional  OHSAS 

18.001. 1. ed. Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde, 2006.   

9. Legislação do Corpo de Bombeiro do Espírito Santo  

10. MANUAL DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. 71 ed - São Paulo 

11. POPOV, E. P. Introdução à mecânica dos sólidos. São Paulo: Blücher, 1978. 534 p. ISBN 

9788521200949 (broch.) 

12. BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell (Autor). Resistência dos materiais. 3. ed. São 

Paulo: Pearson Makron Books, 2008. xx, 1255 p. ISBN 9788534603447 (broch.) 

13. MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. São Paulo: Érica, 1993. 343 p. 

ISBN 8571940010 (broch.) 

14. TIMOSHENKO, S - Resistência dos Materiais. Vol. I e II. RJ. Ed. ao Livro Técnico S.A.1967; 

15. MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas [Melconian]. 9. ed. rev. São Paulo: Érica, 2008. 358 

p. ISBN 9788571947030 (broch.) 
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CAMPUS IBATIBA 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

 1. HALLIDAY D.; RESNICK R., WALKER J. Fundamentos da Física. Vol de 1 a 4. 8ª ed. Editora 

LTC. Rio de Janeiro. 2009. 

2. Luz. Antônio Máximo R.; Álvares. Beatriz Alvarenga. Curso de Física. Vol 1 a 3. Editora Scipione. 

São Paulo. 2011. 

3. NUSSENZVEIG M. Curso de Física Básica. Vol de 1 a 4. 4ª ed. Editora Edgard Blucher.São Paulo. 

2002. 

4. Ramalho F; Ferraro Nicolau G; Soares Paulo A. de Toledo. Os Fundamentos da Física. Vol de 1 a 3. 

10ª ed. Editora Moderna. São Paulo. 2014.  

5. TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene; Física para Cientistas e Engenheiros Vol. de 1 a 4. 6ª Edição. 

Editora LTC. Rio de Janeiro.  2009. 

6. SEARS F; YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A.; ZEMANSKY, Mark W. Física. Vol 1 a 4. 12ª 

Edição. Editora Addison Wesle. São Paulo. 2008. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

1. BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo, Loyola, 1999. 

2. BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. 

3. BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. 43 ed. São Paulo: Cultrix, 2001. 

4. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares Nacionais:  Ensino 

Médio-PCNEM. Brasília: MEC, 2000. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?id=12598:publicacoes&option=com_content&view=article>.  

5. CÂMARA JR., J. M. História e estrutura da língua portuguesa. 2.ed. Rio de Janeiro: Padrão, 1979. 

6. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48 ed. Saraiva, 

2009. 

7. CEREJA, W. R; MAGALHÃES, T. C. Texto & Interação. São Paulo: Atual, 2000. 

8. CRISTÓFARO SILVA, Thais. Fonética e fonologia do português – Roteiro de Estudos e Guia de 

Exercícios. 9. ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

9. GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 13. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 

1986. 

10. KOCH, Ingedore Grunfeld Vilaça. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004.  

11. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2008. 

LÍNGUA INGLESA 

1. ASSIS-PETERSON, A. A. (org.) Línguas Estrangeiras: para além do método. São Carlos: Pedro & 

João Editores / Cuiabá: EdUFMT, 2008. 

2. Cambridge Advanced Learnes Dictionary – Cambridge. 2003. 

3. EASTWOOD, J. (1996). Oxford Practice Grammar. Hong Kong: Oxford University Press. 

4. LARSEN-FREEMAN, D. Techniques and principles in language teaching. Hong Kong: Oxford 

University Press, 2000. 

5. MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental 1: estratégias de leitura. São Paulo: Texto Novo, 2005. 

6. MURPHY, Raymond. English grammar in use. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

7. NUNAN, David. Second Language Teaching & Learning. Boston: Heinle & Heinle, 1999. 

8. NUTTALL, Christine. Teaching Reading Skills in a Foreign Language. Thailand: Macmillan 

Heinemann, 2000.  

9. REDMAN, Stuart. English Vocabulary in Use – pre-intermediate and intermediate. Cambridge: 

CUP, 1997. 

10. ROACH, Peter. English Phonetics and Phonology. A Practical Course. 2004.  

11. UR, Penny. A Course in language teaching. Practice and theory. Cambridge: CUP, 2005. 
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1. AZEREDO, José Carlos de. Fundamentos de gramática do português. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Ed., 2004. 

https://webmail.ifes.edu.br/owa/redir.aspx?C=WZyVtlogukWzjnS9SbS5U7Siyec7E9EIa6j_FrcnApvwu_J5a2syYYOJVycUPqrk01mJdj1oexw.&URL=http%3a%2f%2fportal.mec.gov.br%2findex.php%3fid%3d12598%3apublicacoes%26option%3dcom_content%26view%3darticle


2. BAGNO, Marcos. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação linguística. São 

Paulo: Parábola Editorial: 2007.  

3. BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2009. 

4. BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 41. ed. São Paulo: Cultrix, 2003. 

5. CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: Momentos decisivos. 13. ed. Rio de 

Janeiro: Ouro sobre Azul, 2012. 

6. CUNHA, C. CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Lexikon Editora Digital, 2007. 

7. GANCHO, Cândida Vilares. Como analisar narrativas. 9. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

8. GOLDSTEIN, Norma. Versos, sons e ritmos. 14. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

9. LAKOFF, George; JOHNSON. Mark. Metáforas da vida cotidiana. Campinas: Mercado das Letras; 

São Paulo: Educ, 2002. 

10. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2008. 

11. MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 37. ed. São Paulo: Cultrix, 2010. 

12. VIEIRA, Sílvia Rodrigues; BRANDÃO, Sílvia Figueiredo. Ensino de gramática: descrição e uso. 2. 

ed. São Paulo: Contexto, 2013. 

LÍNGUA ESPANHOLA 

1. MASIP, Vicente. Gramática española para brasileños: fonología, ortografía y morfosintaxis. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

2. MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español: De la lengua a la idea. Madrid: 

Edelsa, 1995, Tomos I y II. 

3. MORENO, Concha. ERES FERNÁNDEZ, Gretel. Gramática contrastiva del español para 

brasileños. Madrid: SGEL, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. ARNOLD, Tony J. R.  Administração de Materiais. 1ªed-6ªreimp.. São Paulo: Atlas, 2006 

2. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, organização e 

logística empresarial. 5ªed. Porto Alegre: Bookman, 2006 

3. BALLOU, Ronald H.. Logística empresarial: transportes, administração de materiais, 

distribuição física. 1ªed-18ªreimp. São Paulo: Atlas, 2007 

4. BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. 2ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2009 

5. BOWERSOX, Donald J. e CLOSS, David J. Logística Empresarial: o processo de integração da 

cadeia de suprimento. 1ªed-7ªreimp. São Paulo: Atlas, 2009 

6. CAIXETA, Filho. Martins. Gestão Logística do transporte de cargas. 1ª ed. 9ª reimp. São Paulo: 

Atlas, 2011 

7. CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: Cengage 

Learning, 2011 

8. CORRÊA, Henrique L. e CORRÊA, Carlos A. Administração da produção e operações: 

manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011 

9. DORNIER, Philippe-Pierre et al. Logística e operações globais: Texto e casos. 1ª ed. 9ª reimp. São 

Paulo: Atlas, 2011 

10. FLEURY, Paulo Fernando. et al. Logística empresarial: A perspectiva brasileira. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2012 



11. GAITHER, Norman e FRAZIER, Greg. Administração da Produção e Operações. 8ª ed. São Paulo: 

Thomson Learnig, 2001 

12. KEEDI, Samir. Logística de Transporte Internacional: Veículo prático de competitividade. 3ª ed. 

São Paulo: Aduaneiras, 2007 

13. NOVAES, Antonio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: Estratégia, 

operação e avaliação. Rio de Janeiro: Campus, 2001 

14. SLACK, Nigel (et. al.). Administração da produção. 3ªed. São Paulo: Atlas, 2009 
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CAMPUS CARIACICA 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. ACALDELAI, Aparecida Valdinéia  OLIVEIRA, Cláudio Antonio Dias. Manual Prático de Saúde e 

Segurança do Trabalho. Editora: Yendis – 2012 

2. ALFREDINI, Paolo. Obras e Gestão de Portos e Costas: a técnica aliada ao enfoque logístico e 

ambiental. 1ª edição.  São Paulo: Edgard Blucher. 2005 

3. BIZELI, João dos Santos. Importação: sistemática administrativa, cambial e fiscal, São Paulo: 

Aduaneiras, 2006 

4. BRANDÃO, E. H. S. Exploração Comercial do Navio - Volumes I-II. Brasília: Soponata, 2005  

5.BAPTISTA, Luiz Olavo. Dos contratos internacionais: uma visão teórica e prática. São Paulo: 

Saraiva, 1994 

6. CAIXETA FILHO, J. V. et al. Gestão logística do transporte de cargas. São Paulo: Atlas, 2001  

7. CAMPOS,  Armando, TAVARES, José da Cunha e LIMA, Valter. Prevenção e controle de risco 

em máquinas, equipamentos e instalações. São Paulo: SENAC 

8. CAMPOS, Paulo Fernandes. Contrato de Afretamento. Rio de Janeiro: Renovar, 2007 

9. CASTRO, José Augusto de. Exportação: aspectos práticos e operacionais. 7.ed. São Paulo: 

Aduaneiras, 2007  

10. COIMBRA, Delfim Rebouças. O Conhecimento de Carga no Transporte Marítimo. 3ª São Paulo: 

Editora Aduaneiras 

11. CORTINÃS Lopes, José Manoel. Comércio Exterior Competitivo. 2 ed. São Paulo: Lex, 2006  

12. CUNHA FILHO, Nilo Martins da. Os portos e sua atividade – conhecimentos básicos. Vitória/ES: 

Editora Formar, 2003 

13. ESTEVES, J. M. P. V. Contratos de Utilização do Navio. Editora Livraria Petrony, 2005 

14. FERNANDES, Paulo Campos; LEITÃO, Walter de Sá. Contratos de Afretamento à Luz dos 

Direitos Inglês e Brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. Renovar, 2007 

15. FUNDACENTRO. Segurança e Saúde no Trabalho Portuário: Manual Técnico da NR-29, 

Fundacentro, Espirito Santo, 2003 

16. GARCIA JÚNIOR. Armando Alvares. Transporte internacional de cargas. São Paulo: Aduaneiras, 

2002 

17. GASKELL, Nicholas Bills of Lading: Law and Contracts. et al. London LLP Professional 

Publishing, 2000  

18. GILBERTONE, Carla Adriana Comitre. Teoria e Prática do Direito Marítimo. 2 ª ed. Rio de 

Janeiro: Ed. Renovar, 2005 

19. HAPAG-LLOYD. Estufagem de Contêineres. Disponível em: <https://www.hapag-

lloyd.com/downloads/press_and_media/publications/Brochure_Container_Packing_pt.pdf> acesso em: 17 

de fevereiro de 2014. 

20. KEEDI, SAMIR. Transportes, unitização e seguros. São Paulo: Aduaneiras, 2002.  

21. MAGALHÃES, Petrônio Sá Benevides. Transporte Marítimo: Cargas, Navios, Portos e Terminais. 



São Paulo. Aduaneiras, 2010. 

22. MARTINS. Eliane M. Octaviano. Curso de Direito Marítimo - vol. 1 e 2.  Brasília Manole 2008. 

23. MOURA, Reinaldo A.; BANZATO, José Maurício. Embalagem, unitização & conteinerização. 

IMAM, 1997. 

24. NR-29 – Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário. Ed. 1997. 

25. PORTO, Marcos Maia. Portos e o Desenvolvimento. 208 p. São Paulo: Aduaneiras. 2007. 

26. ROCHA, Paulo César Alve. Regulamento Aduaneiro Comentado. 12 ed.São Paulo.2007. 

27. RODRIGUES, Paulo Roberto Ambrosio. Gestão estratégica da armazenagem. 2 ed. São Paulo. 

Aduaneiras. 2007. 

28. RODRIGUES, P. R. A. Introdução aos sistemas de transporte no Brasil e à logística 

internacional. 2. ed. São Paulo: Aduaneiras, 2002.  

29. ROSA, R. A. Portos: conceitos essenciais. Vitória: IHGES, 2006.  

30. SEGRE, German (Claudio Eidelchtein et al.). “Manual Prático de Comércio Exterior”.  1ª Edição 

São Paulo Atlas 2007 

31. STRENGER, Irineu. Contratos Internacionais do Comércio.  4ª ed. São Paulo. Ed. LTr, 2003.  

32. VIEIRA, Guilherme Bergmann Borges. Transportes internacionais de mercadorias e pessoas no 

Mercosul. São Paulo: Aduaneiras, 2001.  

LINK’S: 

1. Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 

http://www.antaq.gov.br 

2. Diretoria de Portos e Costas 

www.dpc.mar.mil.br 

3. Fenamar – Federação Nacional das Agências de Navegação 

www.fenamar.com.br 

 4. Marinha do Brasil 

www.marinha.mil.br 

5. Ministério do Trabalho e Emprego 

http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm 

 

 

234- ÁREA/SUBÁREA/ESPECIALIDADE: PROPRIEDADE INTELECTUAL  

CAMPUS BARRA DE SÃO FRANCISCO 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. Lei nº 9.279/1996 - Lei da Propriedade Industrial. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9279.htm. Acesso em 21/02/2014. 

2. Lei nº 10.973/2004 - Lei da Inovação. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm. Acesso em 21/02/2014. 

3. Lei nº 9.456/1997 – Lei de Proteção de Cultivares. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9456.htm. Acesso em 22/02/2014. 

4. Lei nº 9.609/1998 – Lei de Proteção de Programa de Computador. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9609.htm. Acesso em 22/02/2014. 

5. Lei nº 9.610/1998 – Lei sobre Direitos Autorais. Disponível em 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm. Acesso em 22/02/2014. 

6. CASSIOLATO, J. E. ; LASTRES, H.M.M. O foco em arranjos produtivos e inovativos locais de micro 

e pequenas empresas. In LASTRES, H.M.M., CASSIOLATO, J.E. e MACIEL, M.L. (org). Pequena 

http://www.antaq.gov.br/
http://www.dpc.mar.mil.br/
http://www.fenamar.com.br/
http://www.marinha.mil.br/
http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9279.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9456.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9609.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm


empresa: cooperação e desenvolvimento local. Editora Relume Dumará, Rio de Janeiro. 2003. Disponível 

em http://www.ie.ufrj.br/redesist/P3/NTF2/Cassiolato%20e%20Lastres.pdf. Acesso em 

22/02/2014. 

7. TIGRE, P. B. Fontes de Inovação na Empresa. In: Gestão da inovação. Rio de Janeiro: Elsivier, 

2006. (capítulo 6). 

8. BURKE, P. A comercialização do conhecimento. In: Uma história social do conhecimento: de 

Gutenberg a Diderot. Rio de Janeiro: Zahar, 2003 (capítulo 7). 

9. FREEMAN, C. e SOETE, L. A macroeconomia da inovação: ciência, tecnologia, crescimento e 

globalização. In: A economia da inovação industrial. São Paulo: Editora Unicamp, 2008 (parte 3). 

10. BARRAL, W. e PIMENTEL, L. O. Direito de Propriedade Intelectual e Desenvolvimento. In. 

Propriedade Intelectual e Desenvolvimento. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2006. 

11. ETZKOWITZ, H.; LEYDESDORFF, L. The dynamics of innovation: from National Systems and 

“Modo 2” to a Triple Helix of university-industry-government relations. Elsevier. New York, 2000. 

Disponível em http://www.chss.uqam.ca/Portals/0/docs/sts8020/%2820%29Etzk-

Leides.Triple.Helix.pdf. Acesso em 22/02/2014. 

 

 

235- ÁREA/SUBÁREA/ESPECIALIDADE: QUÍMICA 

CAMPUS COLATINA 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

1. BARBOSA, Luís Cláudio de Almeida. Introdução à Química Orgânica. 2. Ed. São Paulo- SP 
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